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C
om a possibilidade de realizar 
um aporte de até R$ 20 bilhões 
do Tesouro Nacional, o governo 
finalmente deve lançar nos pró-

ximos dias o programa Desenrola para 
renegociar dívidas de parte significativa 
dos 70 milhões de brasileiros que convi-
vem hoje com débitos e inadimplência. 
Na prática esse é um quadro que per-
siste desde o terceiro trimestre do ano 
passado e se agravou com a elevação 
das taxas básicas de juros para 13,75% 
ao ano, patamar no qual permanecem 
atualmente. Com a fraude contábil nas 
Americanas atingindo os bancos, o cré-
dito se tornou escasso, sufocando aque-
les que desejam alongar suas dívidas ou 
mesmo tomar empréstimo para quitar 
compromissos essenciais.

Os recursos do Tesouro vão criar um 
fundo garantidor que servirá de aval 
para as negociações de pessoas com dí-
vidas e a expectativa é de que possibili-
te a adoção de taxas mais baixas de ju-
ros. Será um alívio para uma camada da 
população que praticamente não con-
segue virar o mês sem ficar em dívida e 
para a economia, que tem no consumo 
das famílias uma das alavancas para o 
crescimento econômico. Mas uma vez 
equacionada a situação financeira de 
parcela significativa de brasileiros, in-
cluindo microempreendedores indivi-
duais (MEIs), é preciso assegurar for-
mas de que o quadro não se agrave ao 
ponto que chegamos hoje.

Associada à renegociação de dívidas, 
o governo, junto com as instituições fi-
nanceiras,  deveria vincular a operação 
a um processo de educação financei-
ra para que a própria população tenha 
instrumentos para evitar o ingresso no 
batalhão de inadimplentes. A falta de 

instrução para lidar com o dinheiro e a 
oferta de crédito fácil por meio dos car-
tões explicam uma parcela da inadim-
plência, uma vez que parte dela vem do 
baixo perfil de renda da população bra-
sileira que se viu diante de uma corri-
da de preços de itens básicos, como ali-
mentos e vestuário.

Com um pouco mais de conheci-
mento das possibilidades de se fazer 
o dinheiro render a partir de quantias 
pequenas investidas, como R$ 50 ou 
R$ 100 por mês, e de mecanismos de 
se economizar na compra de itens, co-
mo troca de marcas, compras coletivas 
e pesquisas de preços. Podem ser sim-
ples para quem já conhece e pratica, 
mas extremamente necessárias para es-
sa parcela da sociedade que se enrola 
com as dívidas. É necessário entender 
que brasileiros mais informados finan-
ceiramente são potenciais investidores 
no mercado de ações, como é comum 
nos Estados Unidos, onde 145 milhões 
investem em ações nas bolsas de valo-
res. No Brasil são 5 milhões de investi-
dores pessoa física na B3.

O agravamento do quadro de inadim-
plência ou a elevação no percentual da 
população com dívidas não interessa ao 
governo nem ao sistema financeiro, sen-
do assim necessário que se adote medi-
das para resolver pontualmente o pro-
blema do endividamento que atingiu 
77,9% das famílias brasileiras. Mas essa 
é também a oportunidade de se oferecer 
aos brasileiros não apenas a possibilida-
de de quitar ou renegociar dívidas com 
juros mais baixos e condições melhores, 
mas também de oferecer instrumentos 
para elevar o conhecimento da popula-
ção em relação às possibilidades de ad-
ministrar suas finanças.

Renegociação 
das dívidas

Que volte a ciência

VICTOR CORREIA

victorcorreia.df@dabr.com.br

Espero que deixemos para trás uma 
dúvida que jamais deveria ter existido: 
sobre a ciência. Foi icônica a cena do pre-
sidente da República sendo vacinado, em 
um posto de saúde, pelas mãos de um 
vice que um dia foi seu opositor. Certas 
coisas não deveriam entrar na esfera po-
lítica, embora seja ingenuidade acreditar 
que a mentira e o descaso com a popula-
ção nunca mais serão usados como ferra-
menta em benefício de poucos.

Uma parcela da população, infeliz-
mente, sempre resistirá às vacinas, ao 
cuidado médico e à prevenção. Muitos 
por falta de acesso à educação — e cabe 
ao Estado a responsabilidade sobre es-
se problema. Outros tantos, porém, são 
levados pelo projeto político do descaso 
e defendem ideias das quais são os prin-
cipais prejudicados. Não se engane em 
achar que todos sofreram igualmente no 
período agudo da pandemia. Muitos ven-
ceram, enchendo os bolsos. Os que perde-
ram, por outro lado, estão nos cemitérios.

Não há discussão sobre a efetivida-
de das vacinas. A poliomielite foi pra-
ticamente erradicada no mundo pela 
vacina. Não temos mais crianças que 
se vêem obrigadas a lidar com os da-
nos dessa terrível doença, paralisadas 
para o resto da vida. A covid-19 só foi 
controlada e parou de matar em mas-
sa após várias rodadas de vacinação, o 
que felizmente ocorreu no Brasil apesar 
da resistência e da negação fomentada 
pelas autoridades. Além disso, a marca 
que muitos têm no braço, fruto da BCG, 
simboliza a proteção a uma doença que, 
por muito tempo, foi uma sentença de 
morte: a tuberculose.

É importante voltarmos a ter autori-
dades alinhadas com práticas que, his-
toricamente, se mostram eficazes. O in-
vestimento em ciência, pesquisa, saúde 
e em universidades, sempre traz retor-
no no longo prazo. Avança a capacida-
de produtiva do país, provê melhores 
ferramentas para lidar com epidemias 
e pandemia, melhora a qualidade de vi-
da para a população, e torna o país re-
ferência em áreas estratégicas.

Mas isso também é o mínimo. O pas-
so mais importante é garantir que as 
descobertas científicas cheguem à po-
pulação vulnerável. Que os mais po-
bres tenham acesso a vacinas de pon-
ta, que os avanços na área da agricultu-
ra levem a alimentos mais baratos e de 
melhor qualidade, que os estudos em 
engenharia sejam usados para criar in-
fraestruturas melhores, que resistam às 
aberrações climáticas que estão se apre-
sentando. Para isso é preciso dar dinhei-
ro aos cientistas, e criar políticas para a 
aplicação das descobertas.

Quando escrevia sobre ciência para 
este jornal, conversei com um professor 
de uma universidade pública sobre o ce-
nário brasileiro, que nunca foi bom. Ele 
relatou, porém, que é impressionante o 
que os pesquisadores brasileiros con-
seguem fazer com os poucos recursos 
e equipamentos que têm. Conseguem 
chegar aos mesmos resultados que os 
estrangeiros, que usam maquinário de 
ponta, com uma fração do investimen-
to. Que isso sirva não como uma ode ao 
“jeitinho brasileiro”, mas como incenti-
vo para a destinação de recursos às uni-
versidades e centros de pesquisa
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Sem teste

É urgente a revogação, pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), da determina-
ção de teste de covid para embar-
ques em cruzeiros marítimos. Tal 
exame custa cerca de R$ 200 por 
pessoa e é um ônus desnecessá-
rio ao cidadão.  Nos últimos dias, 
vimos aglomerações no carna-
val com centenas de milhares de 
pessoas sem máscara, sem tes-
te de covid... Então, tal exigência 
no mínimo é hipocrisia e falta de 
competência. A Anvisa deveria se 
preocupar com os elevados pre-
ços dos remédios nas farmácias e 
permitir a venda de medicamen-
tos que não requerem receitas em 
hiper e supermercados para que 
os preços baixem dastricamente. 
Isso, sim, é competência, eficiên-
cia e trabalhar para a população. 
Esperamos que o Ministério Pú-
blico atue nesse caso.

 » Elio Silva Santos

Asa Sul

Supremo

Alguns destaques do arti-
go Supremo contorcionismos,  
do juiz aposentado e professor 
Wálter Fanganiello Maierovitc 
(26/2, pág. 19): “O certo é ter 
chegado o momento de o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) vol-
tar a decidirtécnica e não mais 
politicamente.”; - “Ainda devem 
os ministros voltar ao recato.”; 
“Com efeito, não é constitucio-
nal a invenção de um instrumento de autodefesa institu-
cional: inquérito judicial.”;  “Relativamente aos atos gol-
pistas, terroristas e ao inquérito judicial, com fakes news 
e ofensas ao STF e ministros, a questão da competência 
de Alexandre de Moraes vem sendo tratada em  “razão da 
matéria” (ratione materiae). Em sessão plenária, os mi-
nistros do STF ratificaram a portaria do ministro Toffo-
li, então presidente, a inaugurar o mencionado inquéri-
to judicial e designar Moraes para presidi-lo.”; “E Moraes 
virou, ilegítima e ilegalmente, uma espécie de juiz de 
instrução. Um inquisidor a determinar a busca de pro-
vas, a subtrair as funções atribuídas constitucional e le-
galmente ao Ministério Público e à Polícia judiciária.”; e 
“O STF precisa voltar aos trilhos e readquirir o prestígio 
perdido.” Muitos parabéns ao Dr. Maierovitch pela gran-
de aula que nos dá.
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Chega de populismo

O noticiário informa que o PT está fritando o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, favorável ao fim do subsí-
dio do combustível. Diante do comportamento de vários 
integrantes do partido, o governo do presidente Lula pode 

dispensar a oposição. Esses ele-
mentos são piores do que o ad-
versário. Repetem com Haddad 
o mesmo que fizeram com a en-
tão presidente Dilma Rousseff. Al-
guns rotulam o comportamento 
como “fogo amigo”. Erram. Os crí-
ticos do ministro são, concreta-
mente, inimigos perigosos e mos-
tram à sociedade e aos eleitores a 
falta de coesão dentro da legenda. 
O retorno da aplicação de impos-
tos para os combustíveis era algo 
esperado, pois sabe-se que a re-
núncia fiscal imposta pelo então 
presidente, que (des)governava 
também Petrobras, não passava 
de politicagem rasa a fim de con-
quistar a reeleição — mas os elei-
tores brasileiros disseram “não” 
à mediocridade e incompetência 
do capitão. No entanto, um gru-
po do PT quer manter a imposi-
ção bolsonarista, quando o caixa 
da União não dispõe de dinhei-
ro suficiente para o cumprimen-
to das promessas de Lula durante 
a campanha que podem, se bem 
executadas, modificar a realida-
de das camadas sociais mais pre-
judicadas pelas ações nefastas e 
letais do doentio capitão. Petis-
tas, parem com isso!. Respeitem 
Haddad, um homem sério e com-
petente para o cargo que ocupa. 
Deixem de lado o populismo ba-
rato e ineficaz.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Casca de banana

Os partidos aliados do governo Lula colocaram várias 
cascas de banana no caminho do presidente. No Ministé-
rio do Turismo, a titular foi denunciada pela sua amizade 
com milicianos da Baixada Fluminense. Agora, foi revela-
do que o ministro das Comunicações usou avião da For-
ça Aérea Brasileira para participar de exposição de cavalos 
da raça manga-larga-marchador, evento completamente 
díspare da sua função no Executivo; e mais, ele, como par-
lamentar do Centrão, teria usado uma fatia do orçamento 
secreto para pavimentar a via de acesso à própria fazenda. 
O presidente da Codevasf, ligado ao poderoso presidente 
da Câmara dos Deputados, Arthur Lira, é alvo de inquéri-
to que apura desvio de recurso público. Lula, por sua vez, 
fica emparedado, pois precisa alargar a base de apoio para 
ver aprovados os projetos do governo. Prevalece o dito po-
pular: “Se correr, o bicho pega. Se ficar, o bicho come”. A si-
tuação é difícil, pois se nada fizer para “higienizar” o gover-
no, Lula verá sua gestão maculada, mais uma vez, pela cor-
rupção desenfreada, como ocorreu no mensalão e no pe-
trolão. O custo de governar está cada vez mais alto. Desta 
vez, Lula não poderá alegar que “não sabia de nada”, pois 
a imprensa já escancarou os fatos, com reportagens e ima-
gens. Para piorar, os petistas tentam fritar o ministro Fer-
nando Haddad.

 » Benjamim Costa

Sudoeste

Declínio cognitivo quando 
envelhecemos é uma 

incógnita. Atividade física 
é vital para melhorar o 

funcionamento do cérebro.
José Matias-Pereira — Lago Sul

Furto de cabos e vandalismo 
travam o metrô. Mais um 
forte indicativo de que a 

segurança pública fracassa 
na capital da República.

Eduarda Lopes de Souza — Águas Claras

GDF, até quando a população 
deixará de sofrer com essa 

situação vergonhosa e humilhante 
no transporte público?

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Apesar da lambança que fizeram 
em 8 de janeiro, os policiais do 

DF terão novo aumento salarial, 
enquantoos outros servidores 

do GDF estão sem reajuste 
algum há mais de oito anos. 

Washington Luiz S. Costa — Samambaia
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


